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8.1	 INTRODUÇÃO

Bibliotecas são cenários férteis para pesquisas científicas, pois são consi-
deradas unidades de informação milenares que atuam de forma transversal 
e estão presentes nos mais diversos contextos. Nesse sentido, podem 
ser fonte de pesquisas em várias disciplinas, como a arqueologia com as 
bibliotecas do mundo antigo, a ciência da computação com o uso de no-
vas tecnologias para atendimento às necessidades informacionais, entre 
outras. Entretanto, é na biblioteconomia e na ciência da informação que 
se fomenta a maior parte dos estudos, com pesquisas sobre os catálogos, 
usuários, formação de coleções, evolução etc.

Nesse ponto, métricas foram criadas para estudar a informação gerencia-
da pela biblioteca, como a métrica basal bibliometria e suas derivações 
como a cientometria, infometria e as mais novas webometria e altimetria. 
Com as métricas, com o uso forte dos preceitos da estatística, é possível 
obter indicadores sobre o uso da informação em canais tradicionais como 
os livros, periódicos e anais de eventos e dos canais mais novos como os 
sites e mídias sociais.

A biblioteca como objeto de pesquisa tem ampla possibilidade de estu-
dos, desde o seu papel social na formação dos cidadãos, em si só ampla 
e complexa, até estudos pontuais como os estudos de caso. Em muito, 
pela grande possibilidade da tipologia e transversalidade da biblioteca, 
podendo ser pública ou restrita, educacional em todos os níveis, volta-
da ao atendimento ao público adulto ou infantil, ser especializada ou de 
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acervo amplo, ou seja, as múltiplas possibilidades revelam terreno fértil 
para investigações.

Entre as possibilidades de pesquisas científicas em bibliotecas, repousa 
sobre o seu catálogo, composto por registros bibliográficos, não apenas 
obras físicas como também digitais. Hancock-Beaulieu (1990), por exem-
plo, estudando sobre o comportamento de busca dos usuários, revelava 
desafios e problemas, principalmente quanto ao assunto. Nesse ponto, são 
criadas oportunidades de estudos em várias áreas, como para a indexação 
e criação de vocabulários controlados, criação de novas tecnologias para 
a recuperação da informação, em letramento informacional para uso de 
ferramentas informatizadas e outros. Todos esses estudos são baseados 
no catálogo, na sua formação, representação e uso. 

Nesse contexto, as bibliotecas, com seu catálogo formado por registros bi-
bliográficos, podem ser alvos de pesquisas, mas requerem ferramentas que 
possam atuar com as suas peculiaridades. Grande parte dos catálogos utiliza 
o padrão Machine Readable Cataloging (MARC) para registros das informa-
ções. Por isso, exige ferramentas que consigam processar essa tipologia de 
informação em toda a sua complexidade. Entre as tecnologias existentes está 
o OpenRefine, opção pela simplicidade, flexibilidade e robustez. 

8.2	 REGISTROS BIBLIOGRÁFICOS

Na composição dos catálogos de bibliotecas, os registros bibliográficos 
desempenham um papel central. Conforme definido por Cunha e Caval-
canti (2008, p. 313), esses registros têm três aspectos fundamentais: 
primeiro, são armazenados em formatos informatizados e contêm infor-
mações bibliográficas que descrevem um ou mais segmentos de registro; 
segundo, constituem coleções de itens relacionados, tratados como uma 
unidade e fixados em suporte automatizado; terceiro, nas bases de dados 
bibliográficos, esses registros substituem ou representam artigos, livros 
ou outras formas documentais.

A origem da palavra “registros” remonta ao latim “registrum”, que significa 
uma lista ou catálogo de coisas registradas. Com o tempo, essa palavra foi 
adotada em várias línguas para denotar a ação de registrar ou documentar 
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informações. Por outro lado, a palavra “bibliográfico” tem suas raízes no 
grego antigo, com “biblion” (livro) e “grapho” (escrever), referindo-se, 
assim, a tudo relacionado à escrita e ao estudo de livros e documentos. 
Quando combinadas, essas duas palavras formam o termo “Registro Bi-
bliográfico”, que reflete a essência da atividade de documentação e cata-
logação de materiais, sejam eles impressos ou digitais, em bibliotecas e 
sistemas de informação.

Compreender o significado dos registros bibliográficos exige uma análise 
da evolução da catalogação ao longo da história. A criação de registros bi-
bliográficos está intrinsecamente vinculada à prática da catalogação em bi-
bliotecas. Ao longo do tempo, foram desenvolvidas diretrizes e regras para 
orientar esse processo, como evidenciado em estudos de Ferraz (1991), Fiuza 
(1987), Machado e Zafalon (2020), Mey (2003) e Selbach et al. (2020). Diante 
do avanço tecnológico, novas regras e diretrizes continuam a ser elaboradas 
para a catalogação. Isso resultou na evolução dos registros bibliográficos, que 
se adaptaram às mudanças na forma como as informações são registradas e 
acessadas nas bibliotecas e sistemas de informação.

Em cenários de migração de sistemas, o tratamento dos registros biblio-
gráficos desempenha um papel crucial. Isso se deve à capacidade de ade-
quação às novas regras de catalogação e aos novos modelos conceituais 
e recursos tecnológicos que permeiam o ambiente da biblioteca. Isso se 
alinha com a quinta lei de Ranganathan, que postula que “A biblioteca é 
um organismo em crescimento” (Ranganathan, 2009, p. 241). De acordo 
com essa perspectiva, a biblioteca como instituição deve acompanhar as 
tendências da sociedade em aspectos sociais, educacionais, econômicos, 
tecnológicos e políticos para evoluir de maneira satisfatória e continuar a 
atender às necessidades de seus usuários.

8.3	 SOBRE O OPENREFINE

O OpenRefine foi criado pela Metaweb Technologies, Inc., com base no produ-
to originalmente escrito e concebido por David Huynh, voltado para limpeza e 
transformação de registros. Posteriormente, a Metaweb Technologies, Inc. foi 
adquirida pelo Google, Inc. Criado originalmente como Freebase Gridworks, 
em Julho 2010, foi renomeado para Google Refine. Em outubro de 2012, foi 
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novamente renomeado para OpenRefine, em sua transição para um produto 
suportado pela comunidade (OpenRefine, 2023) .

O OpenRefine é uma ferramenta de código aberto projetada para ajudar 
na limpeza, transformação e reconciliação de dados, oferecendo interface 
amigável e uma ampla gama de recursos que podem ser especialmente 
úteis para bibliotecários e profissionais de informação ao lidar com a mi-
gração de dados bibliográficos.

Verborgh e DeWilde (2013) relatam que pela quantidade de dados existen-
tes, parte sem muita organização, o OpenRefine oferta uma grande gama 
de funcionalidades voltadas para o tratamento desses dados, como limpeza 
para corrigir problemas, remover falhas e corrigir despadronização. Com 
isso, pode ser utilizado para preparar dados para análises automatizadas 
ou não, principalmente quando se tem uma grande quantidade, como no 
caso dos registros bibliográficos de uma ou mais bibliotecas.

O OpenRefine é um software livre e pode ser baixado gratuitamente no 
site oficial94  para ser instalado nos sistemas operacionais mais comuns, 
como o Windows, Mac e Linux. Na sua instalação, o OpenRefine possui 
dependências do Java Runtime Environment (JRE), um ambiente para 
execução de aplicativos escritos em Java. A sua instalação é simples, ba-
seada em pacotes a serem baixados, diferentes para cada tipo de sistema 
operacional, descompactados e instalados por comando. 

Seu funcionamento é semelhante a páginas web, com funcionamento 
simples, em um fluxo de entrada de dados, processamento e saída de 
dados, como apresentado na Figura 1. Para tanto, pode receber dados em 
uma grande variedade de formatos, incluindo conexões com gerenciados 
de banco de dados. Da mesma forma, pode ter os dados extraídos em 
vários formatos, facilitando o uso posterior em análise ou importação em 
outras ferramentas. O processamento requer a aplicação de fórmulas que 
processam os dados.

94   Disponível em:  https://openrefine.org/. Acesso em: 27 set. 2023.
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Figura 1 - Fluxo de entrada e saída de dados no OpenRefine.

Fonte: Elaboração dos autores (2023).

A versatilidade do OpenRefine repousa nas grandes possibilidades de en-
trada e saída de dados e, principalmente, nas possibilidade de aplicação das 
fórmulas para o tratamento deles. Sendo assim, as fórmulas conseguem 
processar em todos os dados da linha, escritas por meio de linguagem 
General Refine Expression Language (GREL), em Jython (implementação 
da linguagem Python para Java) e em Clojure.

8.4	 EXEMPLO DO USO DO OPENREFINE PARA MANIPULAÇÃO DE REGISTROS 
BIBLIOGRÁFICOS

A utilização do OpenRefine no contexto de processamento de registros 
bibliográficos pode ser dividida em duas grandes etapas:

1.	 Limpeza de Dados: Muitas vezes, os registros bibliográficos existentes 
podem estar sujeitos a inconsistências, erros de digitação e formatos 
variados. O OpenRefine permite a detecção e correção eficaz desses 
problemas, garantindo consistência para os registros bibliográficos. 
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2.	 Transformação de Dados: Alguns softwares para análise de regis-
tros bibliográficos podem os requerer em um determinado padrão. O 
OpenRefine permite que os bibliotecários transformem facilmente os 
dados para atender a esses requisitos, seja na formatação de datas, 
padronização de campos ou qualquer outra necessidade específica.

A seguir, apresenta-se algumas das funcionalidades da ferramenta. A Fi-
gura 2 apresenta a funcionalidade de geração automática de facetas, tal 
recurso envolve a criação de categorias ou grupos com base nos valores 
de uma coluna de dados específica, facilitando o tratamento dos dados.

Figura 2 - Geração de facetas.

Fonte: Captura de tela (2023).

As facetas permitem organizar e analisar dados de maneira mais eficaz, es-
pecialmente quando você tem uma grande quantidade de informações não 
estruturadas. Por exemplo, imagine que você tem uma coluna com nomes de 
autores de livros em um conjunto de dados. Você pode criar facetas a partir 
dessa coluna para agrupar os autores por sua primeira letra inicial, facilitando a 
navegação e a pesquisa. Isso pode ser útil para bibliotecários e pesquisadores, 
pois ajuda na organização e recuperação de informações.

No OpenRefine, você pode criar facetas usando as operações de transfor-
mação, como dividir valores em partes ou aplicar expressões regulares para 
extrair informações específicas de uma coluna. Isso permite que você crie 
uma estrutura mais organizada para seus dados, o que pode ser valioso na 
área de Ciência da Informação e em tarefas de tratamento de informações.
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Outra funcionalidade é a criação de filtros, conforme apresentado na Figura 
3. Os filtros são ferramentas que permitem selecionar e exibir um sub-
conjunto específico de dados com base em critérios definidos. Eles são 
úteis para analisar, limpar e transformar dados de maneira mais eficiente, 
permitindo que você foque apenas nos dados relevantes para suas tarefas.

Figura 3 - Geração de filtros.

Fonte: Captura de tela (2023).

Existem diferentes tipos de filtros disponíveis no OpenRefine, incluindo:

•	 Filtro de Texto: Esse tipo de filtro permite que você pesquise e filtre dados 
com base em valores de texto em uma coluna. Você pode procurar por 
palavras-chave ou usar expressões regulares para refinar os resultados.

•	 Filtro Numérico: Usado para filtrar dados em colunas numéricas com 
base em valores específicos, como intervalos numéricos, valores maio-
res ou menores que um número dado etc.

•	 Filtro de Data: Esse tipo de filtro é útil quando você lida com datas. 
Permite que você filtre dados com base em datas específicas, interva-
los de datas e muito mais.

•	 Filtro de Faceta de Texto: Como mencionado anteriormente, as facetas 
são categorias criadas a partir dos valores de uma coluna. Você pode 
usar filtros de facetas de texto para selecionar rapidamente grupos de 
dados relacionados a essas categorias.
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•	 Filtro Personalizado: Além dos filtros padrão mencionados acima, você 
também pode criar filtros personalizados usando expressões GREL 
(General Refine Expression Language) para aplicar condições especí-
ficas aos seus dados.

Os filtros são uma parte essencial do processo de limpeza e transformação 
de dados no OpenRefine. Eles ajudam a focar nos dados relevantes, permi-
tindo que você realize operações específicas em subconjuntos de dados, 
incluindo edições em lote, o que é útil para bibliotecários e pesquisadores 
que trabalham com tratamento de informações em Ciência da Informação.

A terceira funcionalidade é chamada de Clusterização. Tal termo não é 
uma palavra da língua portuguesa. Ela é derivada do termo em inglês 
“clustering”, que se refere ao processo de agrupar ou criar clusters em 
análises de dados. No OpenRefine, essa funcionalidade permite identifi-
car e agrupar automaticamente valores semelhantes em uma coluna de 
dados, conforme Figura 4.

Figura 4 - Funcionalidade de Clusterização.

Fonte: Captura de tela (2023).

Essa funcionalidade funciona da seguinte forma:

1.	 Identificação de valores semelhantes: O OpenRefine analisa os va-
lores únicos em uma coluna e identifica aqueles que são semelhantes 
com base em critérios como ortografia, distância de edição e outros 
métodos de comparação.
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2.	 Agrupamento: Os valores semelhantes são agrupados automaticamente 
em clusters. Cada cluster representa um grupo de valores que são con-
siderados equivalentes com base nos critérios de semelhança definidos.

3.	 Revisão e Fusão: Após a identificação dos clusters, você tem a opor-
tunidade de revisar os agrupamentos propostos e, se necessário, fundir 
valores de diferentes clusters em um único valor corrigido.

Figura 5 - Funcionalidade de Clusterização aplicada  
à coluna “autor”.

Fonte: Captura de tela (2023).

Essa funcionalidade é especialmente útil para tarefas de limpeza de dados, 
na qual você pode ter variações nos nomes de autores, por exemplo, de-
vido a erros de digitação ou abreviações. O clustering ajuda a consolidar 
esses valores, tornando o processo de limpeza mais eficiente.

Existem outras funcionalidades que ajudam a edição das células, como 
Transformações comuns em células, conforme a Figura 6.
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Figura 6 - Função de transformação comum de células.

Fonte: Captura de tela (2023).

Essa funcionalidade permite aplicar transformações simples e comuns 
aos dados de uma célula. Tais transformações são frequentemente usadas 
para limpar, padronizar ou formatar os dados de maneira consistente, por 
exemplo, as entradas de autoria ou assuntos. Alguns exemplos de trans-
formações comuns que podem ser aplicadas usando essa função incluem:

•	 Para maiúsculo: Converte todo o texto em maiúsculas.

•	 Para minúsculo: Converte todo o texto em minúsculas.

•	 Maiúsculas nas primeiras letras: Torna a primeira letra de cada palavra 
maiúscula e as demais em minúsculas.

•	 Remover Espaços em Branco: Remove espaços em branco extras no 
início ou no final de um valor.

•	 Substituir Texto: Substitui um valor específico por outro em toda a coluna.

•	 Editar Célula: Permite editar o conteúdo de uma célula individualmente.
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•	 Dividir células com múltiplos valores: Divide uma coluna em várias co-
lunas com base em um separador, como vírgulas.

•	 Unir células com múltiplos valores: Mescla os valores de várias colunas 
em uma única coluna.

•	 Para data: Formata datas de acordo com um padrão específico.

•	 Para números: Converte valores de texto em números.

•	 Para células em branco: Preenche toda a seleção para valores em branco.

A função “Transformações comuns” é uma ferramenta poderosa para 
a limpeza e a preparação de dados no OpenRefine, tornando mais fácil 
garantir que os dados estejam em um formato adequado para análises 
subsequentes. Ela oferece uma série de opções para realizar essas trans-
formações de maneira eficiente e consistente.

Além da função mencionada anteriormente, também há outras edições 
possíveis nas células, como apresentado na Figura 7.

Figura 7 - Função de edição das células.

Fonte: Captura de tela (2023).
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Essas funcionalidade são:

•	 Preencher abaixo: Essa funcionalidade permite preencher valores em bran-
co em uma coluna com base no valor da célula acima. Isso é útil para 
preencher lacunas em uma coluna com valores repetidos ou sequenciais.

•	 Transformar em vazias abaixo: Com essa função, você pode limpar o 
conteúdo das células abaixo de uma célula selecionada. Normalmente 
utilizado para excluir dados repetidos em células, a fim de facilitar o 
tratamento em outras colunas.

•	 Dividir células com múltiplos valores: Essa funcionalidade é útil quando 
você tem células que contêm múltiplos valores separados por um de-
limitador, como vírgulas. Ela permite dividir esses valores em células 
individuais ou em várias colunas diferentes.

•	 Unir células com múltiplos valores: Ao contrário da divisão, essa fun-
cionalidade permite unir células com múltiplos valores em uma única 
célula, separando os valores por um delimitador específico. Isso é útil 
quando você deseja consolidar informações em uma única célula.

•	 Substituir: Com a função “Substituir”, você pode encontrar e substituir 
valores específicos em uma coluna. Isso é útil para correções em massa 
ou para padronizar valores em todo o conjunto de dados.

Essas funcionalidades são valiosas para a manipulação e preparação de 
dados no OpenRefine, ajudando a garantir que seus dados estejam em 
um formato adequado para análises posteriores ou para atender a requi-
sitos específicos.

Além das células, é possível realizar edição nas colunas, conforme Figura 
8. É uma funcionalidade que permite criar edições personalizadas nos va-
lores de uma coluna de dados. Ela é útil quando é preciso realizar ajustes 
específicos nos valores da coluna que não podem ser realizados com as 
Transformações Comuns.
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Figura 8 - Função de edição de colunas.

Fonte: Captura de tela (2023).

Essa funcionalidades são as seguintes:

•	 Dividir em diversas colunas: Essa funcionalidade permite dividir os va-
lores de uma coluna em várias colunas com base em um separador 
específico. É útil quando você tem valores que estão concatenados e 
deseja organizá-los em colunas separadas.
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•	 Mesclar colunas: Com essa funcionalidade, você pode mesclar os valo-
res de duas ou mais colunas em uma única coluna. É útil para combinar 
informações de várias fontes em uma única coluna.

•	 Adicionar coluna baseada nesta coluna: Essa funcionalidade permite 
criar uma nova coluna com base nos valores de uma coluna existente. 
Você pode aplicar expressões GREL para calcular ou transformar os 
valores da nova coluna com base nos valores da coluna original.

•	 Adicionar coluna através de URLs: Com essa funcionalidade, você pode 
criar uma nova coluna recuperando dados de uma URL externa. Isso é 
útil quando você deseja enriquecer seus dados com informações obtidas 
da web, como informações de geolocalização, cotações de moeda etc.

•	 Renomear esta coluna: Essa funcionalidade permite renomear uma 
coluna, dando-lhe um novo nome que seja mais descritivo ou adequa-
do ao seu projeto.

•	 Remover esta coluna: Com essa funcionalidade, você pode remover 
uma coluna inteira do conjunto de dados. Isso é útil quando você tem 
colunas desnecessárias ou duplicadas.

•	 Mover: A funcionalidade “Mover” permite reorganizar a ordem das co-
lunas no conjunto de dados. Você pode arrastar e soltar as colunas para 
posicioná-las onde desejar, facilitando a visualização e análise dos dados.

Essas funcionalidades são utilizadas para a limpeza, transformação e pre-
paração de dados. Permitindo a edição dos valores de forma eficiente de 
acordo com as necessidades.

Outra ferramenta que auxilia na organização dos dados é a “Transpor”, 
que permite reorganizar os dados de uma tabela trocando as linhas por 
colunas e vice-versa. Isso é especialmente útil quando você deseja pivo-
tar ou girar a estrutura dos seus dados para uma melhor visualização ou 
análise. São elas:

•	 Transpor células de linhas para colunas: A funcionalidade permite trocar 
as linhas da tabela pelas colunas e vice-versa. Isso é útil quando seus 
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dados estão dispostos horizontalmente, mas você precisa deles na 
vertical ou vice-versa.

•	 Transpor células de colunas para linhas: Você pode escolher quais co-
lunas deseja transpor. Isso é importante quando você deseja manter 
algumas colunas inalteradas e transpor apenas um subconjunto delas.

•	 Você pode especificar o nome da nova coluna que será criada para ar-
mazenar os valores transpostos. Isso permite dar um nome descritivo 
e significativo à nova estrutura de dados.

As funcionalidades mencionadas anteriormente são aplicadas de forma com-
binada. Durante o processo de migração, essa ferramenta é utilizada quando 
os dados de origem são transformados em formato tabular. Essa tabela é 
então formatada de acordo com as normas MARC e exportada em um for-
mato tabular para a posterior migração para o formato MARC, utilizando uma 
ferramenta externa, como o Librecat/Catmandu95 ou o MARCEdit96. 

Exemplos de operações realizadas com o OpenRefine durante o processo 
de migração incluem: 

Conversão de codificação: O formato MARC requer que os dados sejam 
codificados em campos específicos e siga uma codificação única. Por 
exemplo, o país de publicação deve ser codificado como “bl” para Brasil 
no MARC. No entanto, em sistemas legados, os dados podem variar, 
incluindo “Brasil”, “Brazil” ou até mesmo conter erros de digitação. O 
OpenRefine oferece uma solução para corrigir esses dados, permitindo 
a separação dos dados em uma única coluna, o uso de facetas para criar 
conjuntos de dados e, em seguida, a alteração dos dados para os novos 
códigos. Essa funcionalidade permite a correção de todas as ocorrências 
na coluna de forma eficiente, algo que não seria facilmente executado em 
outras ferramentas.

Separação de campos: Em sistemas anteriores, informações como título 
e subtítulo podem estar contidas no mesmo campo, separadas por um 

95   Disponível em: https://librecat.org/. Acesso em: 27 set. 2023.

96   Disponível em: https://marcedit.reeset.net/. Acesso em: 27 set. 2023.
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caractere como “:” (dois pontos). No entanto, o formato MARC requer 
campos específicos para o título ($245a) e subtítulo ($245b). O OpenRe-
fine oferece a funcionalidade de dividir colunas por separadores, o que 
possibilita a criação de duas colunas distintas para o título e o subtítulo, 
seguindo as exigências do formato MARC. Isso facilita a organização e a 
migração dos dados de maneira precisa. 

8.5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O OpenRefine é uma ferramenta valiosa para o tratamento de dados bi-
bliográficos, principalmente, em situações de migração de sistemas de 
informação. Sua capacidade de limpar, transformar e reconciliar dados de 
forma eficiente ajuda as bibliotecas a garantirem a qualidade e consistência 
de seus registros. Além disso, a flexibilidade do OpenRefine permite que 
as instituições personalizem o processo de migração de acordo com suas 
necessidades específicas, tornando-o uma escolha eficaz para bibliotecas 
de diversos tamanhos e contextos.

A integração bem-sucedida do OpenRefine no fluxo de trabalho para trata-
mento de registros bibliográficos pode resultar em economia de tempo e 
recursos, uma vez que automatiza tarefas repetitivas e facilita a correção 
de erros nos registros. No entanto, é importante que as equipes envol-
vidas recebam o treinamento adequado para aproveitar ao máximo essa 
ferramenta. Em resumo, o OpenRefine desempenha um papel significativo 
na simplificação do processo de migração de registros bibliográficos para 
sistemas de informação, contribuindo para uma gestão mais eficiente da 
informação nas bibliotecas. 

Por fim, o OpenRefine se apresenta como mais uma ferramenta que pode 
ser útil na etapa de tratamento de dados em pesquisas científicas que 
tenham como dados os registros bibliográficos ou similares. Com isso é 
possível juntar dados provenientes de várias fontes, assim como transfor-
mar para padrões desejados para facilitar as análises. Em alguns casos de 
pesquisas científicas, nem toda a coleta de dados obtém os registros no 
formato desejado, requerendo processamento para passar para a próxima 
etapa, e o OpenRefine pode atender a essa demanda.   
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